“Não existe recuperação de ecossistema sem eliminação da pobreza”, defende Berga

Especialistas de quase uma centena de países discutiram neste domingo, 24, as contribuições que a engenharia de barragens pode dar ao desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos. O Simpósio Internacional sobre Barragens e Represas Multiuso reuniu experiência de diferentes países e realidades em busca do atendimento da crescente demanda de água para as necessidades humanas, como o controle de como controle de cheias, abastecimento de água, aquicultura, irrigação, navegação e controle de assoreamento, entre outras.

O Simpósio acontece um dia antes da abertura do 23º Congresso Internacional sobre Grandes Barragens e logo após a 77ª Reunião anual da ICOLD/CIGB, realizados entre os dias 22 e 29 de maio, em Brasília. Ainda na abertura do evento, Luiz Berga - que entrega este ano o cargo de presidente da ICOLD ao chinês Jia Jinsheng, eleito no último sábado, 23 – afirmou sem as barragens não haverá energia, nem vida. “A regulagem da água nos traz alimento, redução de enchentes e do impacto das secas, nos permite a navegação e a geração hidráulica. Temos análises econômicas que mostram que o uso das represas está ligado ao desenvolvimento socioeconômico dos países”, defendeu Berga. Segundo ele, a recuperação do ecossistema não é possível sem a eliminação da pobreza. “As discussões que os senhores promoverão aqui vão nos ajudar a promover ações de desenvolvimento sustentável. Temos uma enorme experiência e estamos à disposição para enfrentar o desafio da eliminação da pobreza e do desenvolvimento sustentável”, defendeu.

O presidente do Comitê Brasileiro de Barragens, Edilberto Maurer, deu as boas vindas aos participantes e destacou a iniciativa da entidade brasileira de promover a discussão de um tema como esse. “Por muito tempo o uso dos reservatórios para a geração de energia elétrica era muito intenso e hoje temos uma demanda para outras finalidades. É uma questão econômica que precisa ser discutida e é o que pretendemos promover neste debate”. 

O diretor de Engenharia e Planejamento da Eletronorte, Adhemar Palocci, agradeceu ao Comitê e à ICOLD pela realização do evento no Brasil. “Não haveria melhor momento para a realização deste Simpósio e deste Congresso aqui no Brasil. Estamos construindo de 3 a 4 mil quilômetros de linhas de transmissão, encarando desafios como a construção de Santo Antônio e Jirau, dentro de três anos teremos todas as regiões do país interligadas ao Sistema Interligado Nacional e constatamos o quanto foi importante a construção e a ampliação do novo modelo do Setor Elétrico no Brasil”, defendeu. Palocci apresentou aos participantes vídeos sobre os estudos da Usina Hidrelétrica Belo Monte e do Complexo do Tapajós, ambos na Amazônia. “Grande parte do enorme potencial hidrelétrico no Brasil está na região amazônica e a construção dessas obras representa um desafio não só de engenharia, mas, principalmente, de adequá-las às questões socioambientais com soluções criativas e eficientes para promover um desenvolvimento sustentável”, afirmou. 

O diretor de Construção de Furnas, Márcio Antônio Arantes Porto, destacou o orgulho de ver o Brasil recebendo especialistas do mundo inteiro, dispostos a discutir a tecnologia de barragens e a sua contribuição para o desenvolvimento sustentável.  Porto destacou a usina Foz do Chapecó, a primeira grande hidrelétrica brasileira com núcleo asfáltico. “Em Simplício temos duas casas de força interligadas ao longo de 30 quilômetros, o que gera um desafio logístico na construção. Também estamos envolvidos na construção da usina do Rio Madeira, na região amazônica, onde nos preocupam muito mais as questões socioambientais de inserção regional, do que as da engenharia propriamente dita”, afirmou. Segundo ele, os números do setor no Brasil mostram que a crise econômica está longe da engenharia de construção de barragens no País.

Potencial e sustentabilidade

O representante de Burkina Faso, Adama Nombre, parabenizou e agradeceu à Comissão Internacional de Grandes Barragens (ICOLD-CIBG) pelo calendário de formação e treinamento que beneficia técnicos do mundo inteiro. “A construção de barragens começou há mais de 3 mil anos e na África começamos há cerca de cem anos. Essas barragens representam um componente muito importante no desenvolvimento humano, contribuindo para a produção alimentar. Estamos investindo em outros usos, como a irrigação, fornecimento de água potável e o desenvolvimento econômico e social, e temos ainda um hidropotencial de quase 90% ainda inexplorado”, afirma. 
O vice-ministro de Recursos Hídricos da China, Jiao Yong, parabenizou o novo presidente da ICOLD, Jia Jinsheng, e prometeu o apoio institucional ao trabalho da entidade. Como exemplo de experiências de usos múltiplos, ele citou a Usina de Três Gargantas, que tem um forte impacto social e um grande potencial de geração elétrica. “O controle de enchentes é um dos fatores mais importantes desse projeto, já que tivemos episódios de cheias que resultaram na morte de milhões de pessoas e na destruição de cidades. Segundo ele, a estocagem de água e a produção de energia, além da melhoraria da navegação, vão permitir que as comunidades possam se concentrar no desenvolvimento econômico e social, beneficiando o meio ambiente. “Durante todo o processo de construção pensamos em garantir a segurança e a melhoria da vida de milhões de pessoas, conquistando a confiança de cada uma delas”, explica. 
O Simpósio antecede a abertura do 23º Congresso Internacional sobre Grandes Barragens, que começa nesta segunda-feira, 25, às 8h30, também no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília.
Congresso Internacional
O Congresso é um evento da Comissão Internacional de Barragens, organizado este ano pelo Comitê Brasileiro de Barragens – CBDB e dirigido à comunidade brasileira e internacional de profissionais, gerentes, professores, estudantes, políticos e ONGs atuantes na área de barragens. De acordo com o presidente do Comitê Brasileiro de Barragens, Edilberto Maurer, os objetivos básicos do evento são aqueles da própria ICOLD. “A idéia é propiciar a especialistas dos 88 países filiados à ICOLD um momento de troca de informações técnicas, fazer um intercâmbio de idéias e informações para aperfeiçoarmos ainda mais a área da construção de barragens, fabricação de equipamentos para barragens, além de outros temas relacionados ao assunto”, explica. 

Na segunda-feira, 25, às 8h30, também no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, acontece a abertura do 23º Congresso Internacional sobre Grandes Barragens. Para o presidente da ICOLD, Luis Berga, “o Brasil é um dos maiores países, com grandes rios e abundância de recursos hídricos. É também uma nação que desempenha um papel muito importante na área de pequenas e grandes barragens. Tem algumas das maiores barragens do mundo; acredito que os especialistas em barragens terão grande interesse em verificar por si próprios a experiência brasileira em matéria de planejamento, construção e operação de grandes barragens, em harmonia com o meio ambiente”. 

Reconhecido pela capacidade técnica dos trabalhos apresentados, originários de diversos países, o Congresso vai discutir nesta edição assuntos essenciais para a engenharia de barragens e para o papel das barragens no desenvolvimento sustentável: Barragens e energia hidrelétrica; Gestão do assoreamento em reservatórios já existentes ou novos; Melhoria de barragens existentes e Gestão da segurança de barragens. 

Maurer, explica que o Brasil tem tradição em projetar e construir grandes barragens e seus engenheiros são reconhecidos mundo afora como notáveis especialistas. “Com uma capacidade hidráulica de aproximadamente 77.000 MW, o país é certamente uma importante referência para todos aqueles envolvidos com a tecnologia de grandes barragens”. 

Apesar da crise econômica e da mobilização mundial em torno da chamada gripe suína, a expectativa é que o evento conte com cerca de 1500 participantes, que era a expectativa inicial do Comitê. “Tivemos receio que esses problemas prejudicassem o evento, em relação ao número de inscritos, mas nos últimos dias a procura cresceu significativamente e já estamos com 1400 inscrições, o que nos surpreendeu positivamente em função dessas dificuldades”, afirma Maurer. 

 Veja a programação completa aqui
ICOLD
Os eventos acontecem mais de oitenta anos depois da criação da ICOLD, em 1928. Dotada de estrutura forte e permanente, a ICOLD vem-se adaptando e ajustando no decorrer desses anos, a fim de atingir seu objetivo de trabalhar em benefício da sociedade, realizando congressos, reuniões, conferências e simpósios, quando os participantes apresentam relatórios sobre os últimos avanços em matéria de barragens e mostram como as barragens contribuem para o desenvolvimento sustentável e sua gestão, levando em conta a importância dos aspetos técnicos, econômicos, sociais e ambientais.

